
A Quimbanda foi (e em algumas partes ainda é) mais uma Linha dentro dos cultos afro-brasileiros cujas influências e sincretismos são: Bantu, indígena; Católico; Nago, iorubá; espiritualismo moderno e correntes orientais. 

De todo o caldeirão de culturas que chegaram ao Brasil, nasceram esses tipos de cultos sincréticos, que muitos não entendem ou confundem com alguns tipos de religiões mais puras e tradicionais, como algumas nações do Candomblé. 

Devemos esclarecer também que devido ao sincretismo entre Exu (Esu) e o Diabo, houve muitas confusões e ainda hoje muitos pensam que a Quimbanda é uma espécie de culto satânico. 

Também deixaremos bem claro que o Exu da Quimbanda não é o Exu do Candomblé. O Exu da Quimbanda é apenas um Egun (Alma de uma pessoa que pertencia ao culto) e que chega como mensageiro do verdadeiro Exu. É o mesmo que acontece com outras Linhas ou Bandas dedicadas a algum Orixá, por exemplo: na Linha de Ogún (na Umbanda ou em algumas variantes de cultos sincréticos) chegam os Espíritos dos Povos Indígenas ou Negros que em vida teriam sido guerreiros que usavam a espada e também pertenciam ao culto, e apesar de sabermos que não é o Orixá Yorubá Ogún, ainda os chamamos de "Ogum Beira Mar"; 

"Ogum 7 Espadas"; etc. 

A verdadeira denominação que devemos dar aos Espíritos da Quimbanda seria “quimbandas”, pois o nome desta corrente vem precisamente do nome destes grandes feiticeiros. Os quimbandas são uma espécie de "CURANDEIROS MÁGICOS" que tanto na África Bantu, como no Brasil da escravidão, eles souberam se dar a conhecer, com seus trabalhos de quimbandeiros, com seus transes, sua maneira de usar charutos, bebidas e também seu contato quase direto com os mortos. uma certa semelhança com os Yoruba Esu, a morte, eram considerados seus mensageiros, segundo as tradições bantu e indígenas, pois ambas as culturas acreditam que o Espírito de um xamã ou feiticeiro retorna à terra através do transe em algum outro feiticeiro vivo e que segundo sua tarefas na terra ele se tornaria o mensageiro de algum Nkisi ou 

Encantado (energias da natureza). 

Trata-se de Espíritos Egun-Exu (exu de quimbanda), que viveram aproximadamente no final do século XIX e início do XX, daí sua vestimenta e comportamento. 

Por outro lado, devemos também salientar que o Organograma que muitos autores apresentaram e ainda apresentam como a verdadeira organização hierárquica da quimbanda, é apenas uma cópia textual (ou plágio) de um antigo livro de evocação diabólica da cultura ocidental, que trata dos "demônios", suas hierarquias e poderes, cujo título é "Grimorium Verum". Dado que este livro já existia antes do descobrimento do Brasil, e que consideramos a quimbanda como a conhecemos como uma forma de afro Brasileiro, podemos afirmar que é errado basear-se nesse organograma assim como basear-se na história dos santos católicos para estudar o panteão iorubá. 

Assim, com base em estudos que nos levaram metade da vida, conseguimos finalmente recolher dados e conhecimentos suficientes para poder oferecer ao leitor o que há de mais próximo da organização da Quimbanda, aquela que também é endossado pelo incosciente popular e por muitos dos espirítos que nele chegam. 

Também deixaremos claro que Quimbanda não é sinônimo do Diabo, nem das trevas, nem da feitiçaria. É como qualquer outra expressão espírita, uma forma de poder avançar na vida cotidiana e tentar progredir espiritualmente, tendo ao nosso lado os "compadres" e 

"comadres" que com seus conselhos e sua "força" nos dão alegria em as horas de aflição. Sabemos que, infelizmente, alguns sem escrúpulos usam a "magia" da Quimbanda para praticar o mal, mas isso é culpa do Homem, não das Entidades; Seria como culpar o revólver por matar, quando o culpado ou benfeitor (dependendo de como é usado) é quem o carrega. 


LENDAS E MITOS

O INÍCIO segundo a Quimbanda. 

No início havia apenas Nzambi, o incriado, dono de todas as mirongas (segredos). Era uma grande massa de energia semimaterial que ameaçava explodir a qualquer momento. Nzambi decidiu que estava em estado de maternidade e de repente havia milhões de pedaços de matéria girando no sentido anti-horário a partir do centro, o universo havia sido criado, Nzambi havia se tornado Ngomi (universo visível); e cada pedacinho de matéria tornou-se uma estrela, um planeta, etc. A partir de então, todos os componentes do universo começaram a se separar, tornando-se cada vez mais extensos; Foi por isso que Nzambi decidiu que deveria criar um Ser para percorrer os diferentes espaços. 

Passou a focar em um ponto fixo e deu vida a Exu ou Aluvaiá. 

Exu foi feito duplo, homem e mulher ao mesmo tempo, assim como Nzambi. Na hora de ser criado com uma parte muito pequena de Nzambi, deu a ele 7 habilidades especiais:

• "Para que possas percorrer os espaços a que eu mesmo não posso chegar, dou-te a chave que abre os limites entre um espaço e outro, entre a luz e as trevas, o quente e o frio,..." 

• "Te dou o dom de ser livre para escolher entre o bem e o mal..." 

• "Você terá o conhecimento de tudo e a memória de todos coisas do seu nascimento; poder enriquecer o seu sabedoria com suas próprias experiências..." 

• "Eu lhe concedo o poder de criar seres precipitando seus próprios

energia sobre a matéria inerte." 

• "Você poderá viajar no tempo, podendo assim conhecer o passado e futuro de tudo abaixo de você, mas não o seu próprio futuro..." 

• "Você terá a inteligência para entender qualquer tipo de 

criatura,superior o inferior a tí". 

• " Em caso de necessidade, você pode se dividir, criando seres espirituais semelhantes a você, mas inferiores em poderes e faculdades. Tenha cuidado com isso, porque uma vez que você dividir você não poderá se juntar novamente, porque esse segredo está comigo." 


O NASCIMENTO DOS OUTROS EXU

(segundo a Quimbanda)

Exu tinha a missão de percorrer todos os espaços aos quais Nzambi não pôde chegar. Principalmente a área onde reinava a escuridão, pois como Nzambi era uma grande Luz, ele nunca conseguia enxergar as sombras. Exu havia sido feito de uma cor vermelha escura, que continha muitas partículas em movimento, que brilhavam como brasas, esse tipo de coloração lhe permitia estar em qualquer tipo de espaço, claro ou escuro. 

Depois de algum tempo, e passando por vários espaços escuros, Exu começou a se sentir vaidoso e decidiu que não voltaria mais a Nzambi, coroando-se "O Rei das Zonas Escuras". 

Com o tempo percebeu que estava sozinho e querendo imitar Nzambi, usou seu poder de divisão e criou sete Seres de si mesmo, dando a cada um os mesmos poderes e faculdades, mas com menos força. Ele lhes disse: "Vocês foram criados para que cada um se encarregue de um espaço; já que existem sete dimensões diferentes e esta é a maneira de estar em todas elas ao mesmo tempo". Cada um desses Seres se coroou Rei de um espaço; Assim nasceram os primeiros sete reis coroados da mitologia quimbanda: 1- Rei das 7 Encruzilhadas/ Rainha das 7 Encruzilhadas. 

2- Rei dos 7 Cruzeiros / Rainha dos 7 Cruzeiros. 

3- Rei das 7 Liras/ Rainha Maria Padilha. 

4- Rei da Kalunga/ Rainha da Kalunga. 

5- Rei das Almas/ Rainha das Almas. 

6- Rei das Matas/Rainha das Matas. 

7- Rei da Praia/ Rainha da Praia. 

Como cada reino era anteriormente dividido em 7 territórios, cada um dos reis decidiu se dividir em 7 para estar em todos eles ao mesmo tempo. O poder de divisão de Exu teve como consequência que cada uma das novas partes que estavam se separando, adquirisse uma personalidade própria. Por sua vez, os outros Exu ao nascer já estavam se dividindo em 7, e a divisão continuou como a reação de uma bomba em cadeia, isso foi até os últimos não terem energia suficiente para dividir, nem poderes. 

Nesse ponto, a expansão parou. 

Os primeiros 57 Exu foram os mais poderosos e se tornaram chefes de todos os demais. Ficaram encarregados de nomear todos aqueles que tinham energia suficiente para serem chamados de 

"exu" e também lhes deram suas missões dentro de cada território. 

Aqueles que não tinham poderes e haviam permanecido na escala mais baixa, não receberam uma missão ou espaço dentro do Reino de Exu. Todos esses espíritos, percebendo que não tinham lugar, se reuniram e, formando um grande grupo, foram diretamente falar com Exu Rei, o primeiro de todos, aquele que agora ocupava o lugar de um deus. 

Ao chegar, prostraram-se aos pés do grande trono, com as testas apoiadas no grande tapete vermelho bordado com fios de ouro; sem ousar olhar para o rosto do rei, contaram-lhe seus problemas. 

O Rei atendeu-os com cortesia, e disse-lhes que se acalmassem, pois visualizou uma missão muito importante em seus futuros e que para compensar seus males lhes daria um pouco de sua própria energia. Foi assim que, usando seu poder de precipitar energia em matéria inerte, ele pegou seus espíritos e presos em corpos materiais. Eles foram os primeiros humanos a viver na Terra. Esses homens eram andróginos (ambos os sexos) e seus 

órgãos sexuais estavam apenas meio desenvolvidos. Isso tinha a grande desvantagem de que eles não podiam ter filhos. Quando morreram, Exu Rei teve que reaproveitar suas energias para colocar seus espíritos de volta na matéria. 


A DIVISÃO DOS SEXOS. 

Quando o tempo começou a passar, Exu Rei percebeu que gastava energia para dar vida material aos homens andróginos, mas não a reabastecia, e assim se debilitava. Então ele pensou em uma maneira de resolver a situação. 

Assim, percebeu que possuía a chave que abria os limites entre uma coisa e outra, mas que também os fechava, podendo separar espaços ou coisas. se encarregaria de criar uma prole sem sua participação e a perda de energia que isso acarretava. 

Quando todos os homens andróginos morreram, Exu Rei os reuniu e lhes disse que para de alguma forma perpetuar sua existência, deveriam separar seus sexos em diferentes corpos materiais e espirituais. Houve então um grande alvoroço, muitos começaram a reclamar; outros sussurram; alguns choraram e também houve aqueles que permaneceram em silêncio. 

Um sétimo do total se rebelou e fugiu; Eles saíram gritando que não queriam ser "matches"; que eles já eram fracos o suficiente e não eram culpados por serem do jeito que eram. Exu Rei gritou com eles: - Se o que você quer é continuar assim, vai ser assim!, mas não terá corpos materiais para seus espíritos, pois daqui para frente só haverá corpos com sexos definidos! ... 

Então Exu Rei estendeu a mão e criou um novo espaço dentro de todos os reinos, que até então estavam divididos em 7, encerrando-os ali. Então ele disse: - Por terem se rebelado contra seu Rei e contra seu destino, como castigo, eles nunca poderão ser nem homem nem mulher, nem aqui, nem quando encarnarem na Terra. 

Seu espaço será escuridão e sua missão será têm a ver com aberrações, atos sexuais e imorais. 

Mais tarde esse grupo de reveldes ficou conhecido como 

"kiumbas" que significa escuridão ou escuridão, embora também sejam chamados de "obscurecidos" significando que pertencem ao grupo dos espíritos sem luz. Em outras culturas eram conhecidas como “súcubos e incubos”, têm a função de prejudicar as pessoas em sua integridade sexual e moral, ou seja, arrastá-las a cometer atos contrários à natureza de cada sexo. Na Kimbanda há sempre uma tentativa de afastar este tipo de espírito, pois são também enredadores, invejosos, perturbadores, etc. 

De vez em quando, apesar das palavras de Exu Rei, um corpo de ambos os sexos aparece na Terra; isto é, para lembrar aos homens de onde eles vêm e também porque talvez algum kiumba tenha sido perdoado. 

Então Exu Rey voltou com o resto, que eram as seis partes do todo, ele separou seus espíritos e lhes deu corpos sexualmente definidos. 

Surgiram assim o Homem e a Mulher, aqueles cuja missão é juntar-se e

procriar, para que assim haja sempre corpos disponíveis para encarnar. 

Para os Espíritos que não se revelaram e se permitiram ser separados em dois sexos, Exu Rei criou um espaço para eles dentro de cada reino, sendo que assim os reinos passaram a ter 9 

territórios. É um espaço neutro, nem bom nem mau, nem claro nem de escuridão, ocupada pelas almas que ainda precisam ser superadas para ganhar novos espaços. Na separação dos sexos, os espíritos feminino e masculino começaram a brigar para decidir quem deveria estar no controle. Exu Rey lhes disse: - É preciso que vocês entendam, que vocês precisam um do outro, porque antes de serem separados vocês eram Um. Mas em algumas coisas será o homem quem comanda e em outras a mulher. 

COMEÇAM AS PRIMEIRAS RELIGIÕES

O planeta Terra, os gases, os minerais, a água, as forças da natureza, os vegetais, etc., faziam parte de Nzambi e possuíam a sua essência de pureza. 

Quando Exu separou os sexos, ele não se preocupou mais com a perda de energia, mas em tentar reabastecê-la. Foi assim que Exu Rei decidiu que para recuperar sua essência deveria tirá-la dos seres criados por ele e dentro do culto em sua homenagem, exigia dos homens o sacrifício de seres humanos, pois a energia correspondente a Exu era No Sangue. Nos primórdios da humanidade, os sacrifícios de homens, mulheres e crianças tornaram-se comuns em todo o planeta Terra e em diferentes culturas. 

